VEM ESPÍRITO DE AMOR:
A descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos, que o livro dos Atos nos relata (Atos 2,1-11), parece um fenómeno estranho à mentalidade de hoje pois inclui sinais invulgares: rumor «comparável ao de forte rajada de vento»; «línguas à maneira de fogo» que desceram sobre os Apóstolos e os capacitou para anunciarem em diversas línguas as maravilhas de Deus e serem escutados por uma grande multidão.
Este acontecimento não pode, de modo nenhum, ser considerado do passado, mas deve tornar-se uma experiência viva em cada um de nós, pois também hoje o Espírito Santo continua a descer sobre a Igreja, como dom por excelência de Cristo Ressuscitado.
É o Espírito Santo quem nos traz a novidade de Deus: Ele ama-nos com Amor infinito, ensina-nos a perdoar e dá-nos a verdadeira alegria e a serenidade;
É o Espírito Santo quem constrói a unidade, pois só Ele pode suscitar a diversidade, a pluralidade, a multiplicidade e, ao mesmo tempo, realizar a unidade e a harmonia na Igreja; 
É o Espírito Santo quem dá vida à missão da Igreja. Ele permite-nos entrar no mistério do Deus vivo, salva-nos do perigo de uma Igreja fechada e dá-nos coragem para comunicar a fé e viver a alegria do encontro com Cristo.
Rezamos, com Maria, como no Pentecostes, dia do nascimento da Igreja: 
Vem Espírito de Amor ser guia dos nossos horizontes, por vezes fechados e egoístas, e tornar-nos abertos à novidade de Deus; 
Vem Espírito de Amor, libertar-nos do exclusivismo e abrir-nos à unidade na Igreja e com a Igreja;
Vem Espírito de Amor encher os nossos corações do fogo do Vosso Amor e entusiasmar-nos pela missão da Igreja que é a de sempre: sair a anunciar a todos as maravilhas de Deus. Ámen. 


